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As operações do pós pregão de hoje referente ao mercado do feijão, na zona cerealista de São Paulo,
ocorreram com base nas sobras de aproximadamente 13.050 sacas de feijão carioca.   
A exemplo dos dias anteriores, as vendas não foram expressivas, ainda mais em se tratando das mercadorias
com padrões (7,5-8/7-7/6,5-7), encontradas facilmente no mercado. Já as mercadorias de alto padrão, estão
com preços não muito atrativos aos compradores, que apontam o mercado varejista como responsável pela
retração na demanda dessas mercadorias.

A escassez de mercadoria extra (8-8 / 8,5-9) faz com que os preços se mantenham entre R$ 215,00 e R$
228,00 por saca. Já os compradores, sem necessidade de abastecimento urgente, têm mantido a postura de
aguardar um pouco mais, visando uma baixa desses preços. 
Diante da estagnação das vendas, o mercado do feijão segue calmo e com os preços inalterados. 

Lavouras

As lavouras têm sido alvo dos compradores que recorrem em busca de mercadorias com padrão extra, sendo
ofertadas por uma média de R$ 205,00 a R$ 215,00/SC. É importante frisar que, o feijão de padrão extra, está
com pouco escoamento, ocasionando uma estabilidade dos preços. 

São Paulo, terça-feira

Ano III    Nº 342

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:

Rua José Vieira de Borba,  717 - Centro  CEP 38510-000
Iraí de Minas - MG 
Responsável:  Adão Oliveira
Celular:  (34) 9801-0022  Vivo     (34) 9218-1462 Tim 
E-mail: adaooliveira1010@gmail.com

CONTEÚDO EXCLUSIVO PARA ASSINANTES  -  PROIBIDO REPASSAR AS INFORMAÇÕES PARA NÃO ASSINANTES

www.negociosemercado.com.br      -      Rua: Benjamin de Oliveira, 157 A Sl. 2  - Brás São Paulo - SP      -      Contato 11 3326-5185

Painel de anúncio

Central de Atendimento: (34) 3845-1291 

Um pequeno “foco” da mercadoria no estado de Goiás atraiu a atenção dos compradores, bem como favoreceu
o mercado para as mercadorias de padrão inferior, com preços entre R$ 120,00 e R$ 180,00/SC. 

A nível local, os corretores estão com dificuldade para escoar as sobras, sobretudo pela qualidade do produto,
que não está sendo facilmente aceito pelos compradores.  


